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i Durante três

--.

dias, Lousada
foi o centro das
atenções dos
1000 jovens que
participaram
nos XIV Jogos
Internacionais
da Juventude.
Provenientes de

várias cidades da Europa entre elas Renteria (Espanha),
Tuile (França), Burr (Inglaterra), Schorndorf (Alema
riha), Dueville (Itália), Baião e os anfitriões de Lousada.
A cerimónia de abertura contou com a presença do
Secretário de Estado da Juventude e Desporto, Dr.
Laurentino Dias, que afirmou “nãopodia estar em melhor
sítio rodeado dejoi’ens que escolheram o deiporto comoforma de
COflYÍi’iO.”

Os jovens atletas, com idades compreendidas entre
os 15 e os 16 anos, disputaram competições nas vári
as nas modalidades desde o futebol, basquetebol,
andebol, judo, futsal, ténis de mesa, hóquei em cam
po, pólo aquático, voleibol e xadrez. As provas e o
alojamento dos jovens realizaram-se nos pavilhões das
EB 2,3, Pavilhão Municipal, Complexo Desportivo,
Piscinas Municipais, Estádio Municipal, Espaço Ar
tes e Complexo Desportivo da Maia.

“Os dias passados em L.ousada ficam marcados na minha
memória como maravilhosos”
— palavras de um dos ele
mentos da comitiva ofi
cial de Schorndorf na
hora da partida. Os “Da
Weasel”, cantaram e en
cantaram as centenas de
jovens e população em
geral que distribuídos pela
Praça das Pocinhas e pelo
Monte do Sr. dos Aflitos
participaram no encera
mento dos Jogos Interna
cionais da Juventude.

1 .

No mês passado, um grupo de alunos da escola básica do 1.”
ciclo de Bouça-Cova visitou a Estação de Tratamento de Águas
Residuais (ETAR e o Ecocentro em Boim, acompanhados pela
técnica do ambiente da autarquia.

No Ecocentro os alunos puderam visitar as várias valências
onde se depositam os diferentes tipos de resí
duos, como é o caso de madeira, plástico, vi
dro, papel/cartão, latas, resíduos verdes, entu
lhos, electrodomésticos, óleo e pilhas. Foi visi
tada cada uma das áreas com a explicação do
seu funcionamento. A tarde terminou com uma
passagem pela Ecoteca onde se pode encon
trar diversa publicações e vídeos sobre ques
tões ambientais.

No final era visível a satisfação de professo
res e alunos envolvidos nesta visita. Para a Prof.
Cristina Pinto da EB1 de Bouça-Cova esta ini
ciativa “é muito impon’ante para os alunos, pois che
gam a casa e falam com os pais, podendo contribuir

para a alteração de comportamentos”. Carlos Araújo,
aluno do 3.° ano defende que “é muito importante
reciclar, pois caso contrário estamos a ser inimigos do
ambiente”.

final a opinião era unánime ao referir que esta acção se mostra
muito importante para consciencializar a população escolar.

A autarquia comemorou o Dia Mundial do Ambiente, no pas
sado dia 6. A iniciativa contou com a participação de 150 alunos
das EB’s 2,3 de Caíde de Rei e Lustosa e Escola Secundária. Os

Os jovens em movimento

Mais de 1000 jovens nos Jogos Internacionais
Os jovens em movimento

Sensibilizar mais novos para o ambiente

O Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Jorge
Magalhães, deu as boas vindas a todos os jovens e às
respectivas comitivas internacionais afirmando que
“trata-se de um aceno de esperança e de cenibo para o
aprofundamento da construção de uma Europa maisjusta, fra
terna e solidária através da linguagem universal do desporto”.

Comemorações do Dia Mundial do Ambiente Visita à Ecoteca

Classificações
NATAÇÃO 100 MTS
LIVRES - feminino
1.” Lousada (Marta Andrade)
2.” Lousada (Eva Mendonça)
3.” Burv

FUTEBOL - masculino
1.0 Lousada
2.” Duevilie
3.” Errenteria

ANDEBOL - masculino
1.” Errenreria
2.” Duevilie
3.” Lousada

FUTSAL - masculino
1.” Errenteria
2.” Burv
3.” Lousada

TÉNIS DE MESA
masculino
1.” Schorndorf (A)
2.” Lousada(A)
3.” Schorndorf (ti)

BASQUETEBOL
masculino
1.” Dueville
2.” I.ousada
3.” Burv

BASQUETEBOL
feminino
1.” ilury
2.” Lousada
3.” Tulie

ATLETISMO
masculino
1.” Associação de Atletismo
2.” Tuile
3.” Bury

ATLETISMO - feminino
1.” Associação de Atletismo do Porto
2.” Duevilie
3.” Tuile

NATAÇÃO 100 MTS
LIVRES - masculino
1.0 Burv
2.” Errenteria
3.” Burv

NATAÇÃO 100 MTS
BRUÇOS - masculino
1.0 Burv
2.” Errenteria
3.” Errenteria

NATAÇÃO 100 MTS
BRUÇOS - feminino
1.” Bnrv
2.” Burv
3.” Errenteria

N’ATAÇÃO 100 MTS
COSTAS - masculino
1.0 tiurv
2.” Burv
3.” Lousada 0050 Alves)

NATAÇÃO 100 MTS
MARIPOSA - masculino
1.0 Burr
2.” Burv
3.” Errenteria

NATAÇÃO 100 MTS
MARIPOSA - feminino
1.” Portugal (Marra Andrade)
2.” Bury
3.” I3ury

NATAÇÃO
4X50 METROSESTILOS
feminino/masculino
1.0 Burv
2.” Errenreria
3.” Portugal (Marta Andrade)

NATAÇÃO
4X50 METROS LIVRES
feminino/masculino
1.” Burv
2.” Errenteria
3.” Burv

Mais de 250 alunos aprendem a reciclar

A autarquia realizou em Maio uma acção de
sensibilizaçào para cerca de 260 alunos dos jar
dins-de-infância de Figueiras, Costa-Cristelos,
Igreja, Soutelo — Vilar do Torno, EBI do Carmo,
Sto. Estêvão, e o Atelier de Tempos Livres do
Centro Social e Paroquial de Macieira. alunos viram o filme “Equilíbrios ambientais” e assistiram à peça

Durante a sessão a técnica da autarquia falou dos métodos de teatro “Sensibilização para o ambiente”, da Escola Profissio
correctos para proceder à deposição e separação dos lixos. No nal António do Lago Cerqueira.
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As interrupções lectivas são preenchi
das com “Banhos de informática”.

Mais de mil alunos do 1° ciclo do ensi
no básico tiveram aulas de informática
durante as férias escolares da Páscoa. Du
rante esta semana, as EB’s 2,3 do conce
lho e a Escola Secundária, abriram as por-

tas aos mais novos para trabalharem num
contexto diferente do habitual nas aulas
normais.

Divididos por 53 turmas, cada aula teve
a duração de duas horas, o que no total
perfez um total de mais de 100 horas de
aprendizagem, leccionadas por uma deze

nade professores habilitados na
área.

Este é já o segundo ano con
secutivo que os alunos do 1’’
ciclo têm a oportunidade de
aprofundar os conhecimentos
de informática, apesar de se ter
registado agora, mais do dobro
do número de crianças a parti
ciparem nesta iniciativa. De
acordo com o Vereador da
Educação, Prof. Eduardo Vilar,
“esta iniciativa foi um sucesso que

O Espaço Internet
de Lousada, localizado
na Praça das Pocinhas,
regista uma procura cada
vez maior.

Diariamente, cerca
de 100 pessoas visitam o
Espaço aumentando os
valores em tempo de fé
rias. O Espaço Internet

L - é visto com o local de di
vertimento, para 55 por cento dos utilizadores, como ponto de con
sulta do correio electrónico, para 22 por cento, ou ainda como su
porte para pesquisas, navegação ou chats.

A funcionar desde Maio de 2003, das 10h às 21h, com interrup
ção na hora de almoço, o número de inscritos ronda os 2000.

Os principais utilizadores do Espaço lnternet localizam-se na fai
xa etária dos 11 aos 20 anos, seguidos dos utentes com idades entre
os 21 e 30 anos.

No Espaço Internei é prestado apoio a todos os que necessitem
de ajuda na navegação bem como é loca] para a inscrição em diferen
tes programas como é o caso do 0TL2005 (Ocupação dos Tempos
livres). Outra das iniciativas do Espaço Internei é a divulgação e emis
são do Cartão Jovem.

O espaço está equipado com sete postos dc acesso à internet,
sendo um deles destinado a cidadãos portadores de necessidades es
peciais, com monitor táctil e software adequado.

Desde Janeiro
mais de 5 mil utentes na Biblioteca

A Biblioteca Munici
pal tem ao dispor da
população diversos ser
viços, iniciativas e activi
dades que ao longo dos
tempos têm cativado a

L
população traduzindo-
se num significativo au
mento de utilizadores.

) Desde o inicio deste
ano que mais de cinco

mil pessoas utilizaram os serviços de leitura e empréstimo de livros.
Estiveram patentes cinco exposições na Sala Polivalente, com traba
lhos respeitantes a escultura, pintura, coleccionismo, entre outros
temas. Destacam-se ainda as várias exposições temáticas nas salas de
leitura. Os mais novos tiveram oportunidade de festejar 11 dias
temáticos, como é o caso do “Dia de Reis”, ‘A minha máscara de
Carnaval”, “Dia de 5. Valentim”, “Dia do pai”, “Dia Mundial do

livro” e “Dia da mãe”,
entre outros.

A Hora do Conto
contemplou já 20 his
tórias e outras tantas
sessões de vídeo. Para
além disso, foram rea
lizadas várias activida
des no exterior da Bi
blioteca como é o caso
do “Dia Mundial do li- -

vro”, destinado aos alunos do 1.0 ciclo, e o espectáculo interactivo
de incentivo à leitura intitulado “O livro mágico”.

A Biblioteca presta outro tipo de serviços relativos às Bibliotecas
Escolares, em que se destacam as EB 1 de Cnstelos, de Sub-Ribas,
Mourinho e Bouça Cova. A Biblioteca Municipal apoia a biblioteca
da EB 2,3 de Nevogilde, através do tratamento documental
informatizado. Em Junho de 2004, a Biblioteca implementou os
“Bibliocafés”, que permitem uma leitura no próprio local e também
a requisição das obras. Neste momento são sete os estabelecimentos
comerciais aderentes ao projecto, sendo um deles fora do centro da
vila, com cerca de 250 documentos emprestados.

Mais recentemente foi criada “Arca de leitura especial” onde são
oferecidos vários serviços destinados aos utilizadores deficientes. Este
espaço está equipado com dois postos de trabalho, com oUtrOs tan
tos computadores liagdos à Internet, devidamente equipados com
leitores de ecrã, ferramentas de ampliaçào, terminal e impressora
Braille, scanners, e impressora.

I Espaço Jovem/Espaço Europa
conquista mais novos

O Espaço Jovem /
Espaço Europa abriu
as portas no dia 12 de
Fevereiro e já se afirma
como um ponto de en
contro dos jovens.

Habitualmente os
mais novos vão ao Es
paço para acederem
gratuitamente a equipa
mento informático,
com ligação à ADSL,
para consultas de carácter pedagógico, académico, profissional e de
lazer; obterem informação sobre legislação, formalização de candi
daturas a projectos, formação e outras, na área do associanvismo
juvenil ou requisição de brochuras relacionadas com a Europa em
especial relevo as relacionadas com a Constituição Europeia. Actu
almente estão a decorrer obras de melhoramento no interior e exte
rior do Espaço. Uma das intervenções passa pela colocação de uma
rampa de acesso para pessoas com necessidades especiais

A autarquia organizou a 5a edição das
Jornadas da Ciência e Tecnologia, entre os
dias 20 a 22 de Abril.

As Tecnologias de Informação e Comu
nicação (TIÇ), darias as inovações curriculares
e afectação de recursos às escolas básicas e
secundária foram o tema da iniciativa.

O primeiro dia foi dedicado às interven
ções especializadas na área que decorre
ram no Auditório I\lunicipal com destaque

Os jovens em movimento Os jovens em movimento

Três mil crianças nas Jornadas da Ciência e Tecnologia Os pontos de encontro dos mais novos

Na sessão de abertura, o Presidente da
Câmara, Dr.jorge Magalhães, salientou que
estas jornadas “são uma tradicão em Lousada
eploneiras na região. Existe uma vontade concer
tada entre a autarquia e as escolas de nodo a que

fiquemos mais aptospara ofuturo “.

para a plateia atenta e participativa.
Cerca de 3 mil alunos visitaram, nos dois

dias seguintes, o espaço TIC, os quiosques
e as apresentações feitas pelos vários esta
belecimentos de ensino.

O Vereador da Educação destaca que
através desta iniciativa se pretende “uma
partilha de ideias e deformas de as levar dpráti

ca, sempre na ))nregem de um futuro mais seguro
e tranquilo”.

T1 L’

Espaço Interne4 Espaço Jovem /Europa e Biblioteca Municbal são pontos de encontro dosjovens.
Navegar na Internet, particzpar na hora do conto on obter mais informações sobre o associativismojuvenil

são as iniciativas eleitas pelos mais novos.

100 pessoas visitam
Espaço Internei diariamente

e.

Mais de 1000 alunos nos banhos de informática
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teve a colaboração dos d/ferentes agrupamentos e
escolas envolvidas, como forma de aprofundar os
conhecimentos das crianças, numa área que será

fundamental nofuíturo das mesmas”.
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Os jovens em movimento

[ousada adere ao “Dia em segurança”
No dia 11 de Maio, a Câmara aderiu à iniciativa “Dia em segu

rança”, do Governo Civil do Porto. No desdobrável distribuído
pela população constavam várias informações entre elas a forma
como utilizar os cintos de segurança e sistemas de retenção, a
condução sob o efeito do álcool, o uso de colete retrorret]ector e
uso do telemóvel.

Foram distribuídos pela população cerca de 15 mil desdobráveis
junto aos semáforos e também nas áreas de estacionamento do
centro da vila. Colaboraram nesta iniciativa alguns alunos da Es
cola Secundária de Lousada e dos agrupamentos de escolas do
concelho que procederam à distribuição pelas respectivas escolas.

De acordo com o Vereador do pelouro do Trânsito, Prof. José
Santalha, “esta é mais urna oportunidade de a autarquia se associar a um
evento importante quepretende sensihi/iar os condutorespara os cuidados a
ter na estrada”, O autarca salienta ainda o facto de “serjá urna tradi
ção esta colaboração entre a Câmara de L.ousada e o Governo Ciii! do Porto
que tem envoh’ido váriosjovens do conce/bo em algo essencia/para todos que é
a segurança rodoviária”.

1400 alunos nos ‘Jogos de Primavera”

A Câmara de Lousada organizou os “Jogos de Primavera” no
dia 25 do mês passado, no Complexo Desportivo. Esta iniciativa
teve como destinatários os alunos do 1.° ciclo do ensino básico
com o objectivo de criar o hábito de praticar actividades desportivas
que propiciem momentos de convívio e prazer. A iniciativa regis
tou mais de 1400 alunos provenientes de 30 escolas.

As várias provas realizaram-se durante todo o dia. A manhã foi
dedicada às corridas nas vertentes de estafeta, de corrida da
pequenada e ainda giraválei. De tarde os mais pequenos partici
param em jogos como a corrida de sacos, corrida de pé atado,
mmi andebol e bola no saco.

Para o Vereador do pelouro da Educação, Prof. Eduardo Vilar,
“o balanço desta iniciativa foi muito positivo, como se pode constatar pelo
número de alunosparticipantes e a motivação com que estiveram em todas as
provas”. Ainda de acordo com o autarca “tudo isto prova que há um
interesse com/mi, deprofessores e a/unos, pela prática de desporto”.

JUNHO/05

Transferência de competências

600 mil euros para Juntas
de Freguesia e Associações

Desde o inicio do ano
foi aprovado um conjunto
de contratos programas
tendo em vista a transferên
cia de competências para as
Juntas de Freguesias e as
sociações locais.

Cerca de 270 mil euros
é o valor das trans ferênci
as para as Juntas de Ave-
leda, Casais, Covas, Lus
tosa, Meinedo, Nogueira,
Santo Estêvão de Barro
sas, Silvares, S. Miguel e
Sousela. As obras a execu
tar prendem-se com limpe
za de valetas, desobstruçíto
das linhas de água pluviais
e outras com característi
cas semelhantes.

Cerca de 300 mil curos
destinam-se a comparti
cipar a realização de outras
obras nas freguesias como
a abertura, pavimentação e
ou melhoramentos na rede
viária, construção de casas
mortuárias ou edifícios
para as Juntas ou Associa
ções locais entre outros.

Alunos distribuem panfletos

Sónia Teixeira, professora da EB1 de Boim, realça que “o essen
cial é o intercâmbio entre as escolas e a convivência. A Câmara de Lausada
aderiu, este ano, à educaçãofísica nas escolas é de lom’ar esta iniciativa ‘

Construção da sede da Junta de S. Margarida

Obras de beneficiação do Largo da Estação de Caíde
A REFER, Rede Ferroviária Nacional está a desenvolver um

conjunto de obras em Lousada na sequência da duplicação da
Linha do Douro, nas freguesias de Caíde de Rei e Meinedo.

As obras para a beneficiação do largo da estação de Caíde de
Rei estão em curso e o prazo de execução prolonga-se até Julho.

A intervenção prevé ainda a criação de um novo arruamento
com uma via de circulação e respectivos lugares de estacionamen
to virados para a parte central do largo da estação, permitindo
que exista o estacionamento livre ao longo do dia.

A REFER procedeu à consignação de mais duas intervenção
de beneficiação na EN320-1, que liga Meinedo a Caíde, e ainda a
pavimentação, reabilitação da drenagem e obras complementares
e ainda a construção de muros de suportes e de vedação na Estra
da do Cabo, em Meinedo.
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Custo: 49.755 euros + materiais forne

cidos pela autarquia como tintas, esmaltes,
vernizes, areia, cimento, tijolo, azulejo e
lancis de betão

Tipo de intervenção: Pinturas interi
ores e exteriores, pavimento, serralharia,
alvenarias, carpintarias, limpezas, rectifica
ção do muro de vedação junto á estrada
municipal.

Obra realigada através do contrato prqgrama
entre ajunta de Freguesia de Ladares e a Câma

ra Aíunicpal de Lousada.

Custo: 37.913,81 euros + materiais for
necidos pela autarquia como tintas, esmal
tes, vernizes, areia, cimento, tijolo, tijoleira
e azulejo

Tipo de intervenção: Pinturas interi
ores e exteriores, pavimentos, serralharia,
alvenarias, carpintarias, e limpezas

Obra realigada através do contrato programa
entre ajunta de Freguesia da Ordem e a câmara
Municii5a/ de Lousada,

Custo: 69.866,16 euros + materiais for
necidos pela autarquia como tintas, esmal
tes, vernizes, areia, cimento, tijolo e tijoleira.

Tipo de intervenção: Pinturas interi
ores e exteriores, carpintarias, arranjos ex
teriores e telhado

Obra realigada através do contrato programa
entre ajunta de Freguesia de Silvares e a Câmara
Aiunicba/ de Lousada.

Custo: 19.908,70 euros + materiais for
necidos como tintas, esmaltes, vernizes,
areia, cimento, tijolo, tijoleira e azulejo

Tipo de intervenção: Pinturas interi
ores e exteriores, pavimentos, serralharia,
carpintarias e limpezas

Obra realizada através do contrato programa
entre a junta de Freguesia de Vilar do Torno e
Alentém e a Câmara i’víuniapaí de Lnusada.

Tipo de intervenção: construção de
um edifício novo de raiz composto por
quatro salas de aulas, salas de professores
e de apoio, espaço polivalente, refeitório e
biblioteca.

A nova escola vai ficar localizada nas
proximidades do actual Jardim de Infân
cia.

Custo: 680 mil euros
Tipo de intervenção: Iniciaram-se os

trabalhos em Março para a construção de
dois pisos com 10 salas destinadas ao 1.0

ciclo, 4 salas para o ensino pré-escolar e
um espaço polivalente. As obras, realiza
das por administração directa, vão contem
plar ainda aquecimento, electricidade,
detecção de incêndio e intrusão, entre ou
tros.

-

Avenida Amilcar Neto

Encontra-se em fase avançada de acaba
mento o arruamento entre a Avenida Amilcar
Neto e a Escola Secundária. As obras reali
zadas por administração directa estão con
cluídas e incluíram a terraplanagem, infra-
estruturas de telefones e eléctricas, saneamen
to, água pluviais, abastecimento de água e tra
balhos diversos.

Os restantes trabalhos foram adjudicados
e incluem a pavimentação, colocação de gui
as, baias de estacionamento e ainda a cons
trução de duas rotundas. A conclusão dos
trabalhos está prevista para a segunda quin
zena de Julho.

Encontra-se em fase de conclusão as
obras de rectificação e beneficiação da rua
da Escola Secundária à Senhora do Avelar.
De momento estão em conclusão os traba
lhos de pavimentação e os respectivos pas
seios.

Brevemente iniciam-se as obras de
beneficiação e requalificação urbana na Ave
nida N. Sr.’ do Loreto. A intervenção inclui
a realização de infra-estruturas ao nível da
rede de águas pluviais, iluminação pública e
telefones. Beneficiação do pavimento e exe
cução de passeios.

Encontra-se em fase de conclusão as
obras de beneficiação na Avenida Major
Arrochela Lobo junto ao Centro de Saúde
restando a ligação da Avenida Major
Arrochela Lobo à Rua Eng. Adelino Amaro
da Costa.

Entretanto decorrem os trabalhos para a
construção de uma rotunda em Vilela, fre
guesia de Aveleda. De momento decorrem
as obras para a construção de passeios, dre
nagem de águas pluviais e rede de electrici
dade e telefones.

Devido à deterioração do piso foram
efectuadas intervenções de beneficiação em
algumas vias do concelho. O total da obra
ascendeu a 12 mil coros e incluiu a interven
ção na Estrada da Bota, em parte da Rua Ci
dade de Tuile, na zona envolvente ao Campo
de Futebol de Boim e a Zona Industrial e a
continuação até Meinedo (via Santana).

Terraplenagens
para o 1C25

Decorrem os trabalhos de terraple
nagens em Lousada para a continuação da
construção do Itinerário Complementar n.°
25. As intervenções decorrem na ligação
entre Nevogilde e Figueiras. De igual modo,
decorrem os acertos com o Concessioná
rio para a definição do troço entre Figuei
ras e Silvares.

O 1C25 vai permitir um acesso directo à
Área Metropolitana do Porto com ligação
ao 1C24, em Alfena.
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Melhoramentos no parque escolar
A Câmara em colaboração com as Juntas de Freguesia de Lodares, Ordem, Silvares e Vilar do Torno

e Alentém vaiproceder à remodelação das EB 1, durante o período defe’rias de Verão.
Empreparação está o projecto para a nova EB 1 de Figueiras, devido ápassagem da 1C25 pelafreguesia.

No que se refere ao Núcleo Educativo de Boim, os trabalhos estão a decorrer.

EB1 de Lodares

Beneficiações na rede viária
Encontram-se emfase de conclusão as beneflciaç6es na Rua que 4ga a Escola Secundária à Senhora do Avelar e ainda

a rotunda na Aveleda. A conclusão das obras no arruamento entre a Avenida Amílcar Neto e a Escola Secundária está
previstaparafinais do próximo mós. Devido às obras de construçãopara a Ai ijá se encontram abertos dois restabelecimentos.

EB1 da Boavista — Silvares EB1 de Figueiras

Avenida N.° Sr. do Loreto

EB1 da Ordem

Estrada da Bota

EB1 de Soutelo — Vilar do Torno e Alentém
Núcleo Educativo de Boim

Rua da Escola Secundárla à Sr. do Avelar Beneficiação da Av. Major Arrocflela Lobo

Obras para a construção da Ai 1 avançam

Restabelecimento em Caide de Rei Restabelecimento em Macieira

Decorrem as obras para a construção da Ai 1, vido ao traço da nova via foram construídos e já
que vai permitir a ligação directa de Lousada a estão abertas à circulação os restabelecimentos
Guimarães e ao Porto, via Autoestrada n.°4. De- em Caíde de Rei e em Macieira.
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Verão Cultural
Durante todo o

mês vão realizar-se
várias actividades. No
dia 2 de Julho a suges
tão é a Noite de Fado
com Fadistas de Lou
sada, no Auditório
Municipal. A peça de
teatro “Julgamento do
Galo”, sobe ao palco

do Auditório nos dias 7 e 16. A noite de Karaoke com a presença
de José Figueiras, na Praça das
Pocinhas, promete animar o sábado,

Feira do Livro
A Feira do Livro realiza-

se de 29 de Junho a 10 de
Julho, na Praça das Pocinhas.
Durante estes dias, para além
dos stands com livros, os vi-
sitantes podem assistir à ac
tuação da Tuna Académica
do Instituto Superior de En
genharia do Porto, no dia 1.
Durante os dias seguintes
vão actuar o grupo Ecko,
animação do grupo Spirit,
Rancho Flores de Primave
ra, Cavaquinhos de Lodares,
grupo Super Estrelas, Joa
quim Cardoso, grupo Bam
bo e Rancho de Nogueira.

palco e a animação só termina com as “Vacas de Fogo”. No do
mingo, a missa solene em honra do Senhor dos Aflitos vai ser
presidida pelo Bispo do Porto com transmissão directa na TVI. A
Banda Musical da Trofa e a Fanfarra de Boim anunciam a Procis
são, pelas 18h30, seguindo-se, à noite, o concerto das Bandas. A
sessão de fogo preso está marcada para as 23h30 e antecede o
concerto da Banda da Série Morangos com Açúcar.

O dia do feriado municipal é preenchido com a prova de ciclis
mo e a noite é dedicada à marcha luminosa com a fanfarra de
Boim e Grupos de Zés Pereiras.

Julho com muita animação cultural
A autarquia realiza mais uma vez o “Verão Cultural”, durante o próximo mês.

São várias as iniciativas previstas, entre elas a Feira do Livro, Feira de Artesanato, actuações
de grupos musicais e instalação de insufláveis no Campo da Feira.

Feira de Artesanato

lQdeJ,,?

-‘- c

A Feira de Artesanato realiza-se, este ano, entre 23 de Julho a 1
de Agosto, na Praça das Pocinhas. Neste espaço é habitual encon
trar artesão das mais variadas áreas, como bordados, pintura, re
lojoaria, cestaria, trabalhos em madeira e também em couros, pe
dra, bonecos de trapos, bijuterias, confecção de pão caseiro, entre
outros.

Festas do Concelho

JUNHO/05

1
Entre os dias 29 de Julho e 1 de Agosto realizam-se as Festas

do Concelho em honra do Senhor dos Aflitos.
A animação começa na sexta-feira, dia 29, com o Festival de

Folclore. A Feira Franca e o concurso pecuário preenchem a ma
nhã de sábado. A noite o grupo brasileiro Banda Eva sobe ao

JUNHO/05 11



[OUSADA
REVISTA MUNICIPAL REVISTA MUNICIPAL

MUNICÍPIO

[OUSADA

MUNICÍPIO

Terminou no dia 7 de Maio a quinta
edição do Folia — Festival de Artes do Es
pectáculo de Lousada. Foram 16 dias de
espectáculos de teatro, música, dança, ci

nema e artes plásticas que decorreram no
Auditório Municipal, no Espaço Artes,
Espaço Café-Teatro e ainda em seis fre
guesias do concelho, como forma privile
giada de descentralização cultural.

Cerca de 4 mil pessoas assistiram aos
33 espectáculos divididos pelos vários dias

e locais. O espectáculo com maior núme

ro de assistência foi o da abertura com a
actuação do cantor Pedro Barroso, com
cerca de 300 pessoas. No dia 2 de Maio

actuaram os ingleses “Clever Pants” que,
nas duas sessões que realizaram, tiveram
perto de 600 espectadores. No mesmo pa

tamar dos mais vistos ficou o Teatro
Art’Imagem, que actuou no dia 27 de Abril,
com um total de 250 espectadores.

Foram várias as juntas de freguesia que

aderiram à descentralização do Folia, como
éo caso do Torno, Figueiras, Vilar do Tor
no e Alentém e também o Salão Paroquial
de Sousela, num total de 400 pessoas nos
seis espectáculos realizados. O Espaço
Café-Teatro, instalado no parque de esta
cionamento junto ao Tribunal, acolheu cin
co espectáculos musicais, com cerca de 500
espectadores. Também a exposição de pin

tara de DanieHa Gonçalves, patente no es
paço Artes teve a adesão do público com
mais de 250 visitantes. Como é habitual o
Folia tem ciclos dc cinema temáticos, ten
do sido este ano contemplado Charlie
Chaplin, com cerca de 250 espectadores,
distribuídos por cinco sessões.

No final de mais esta edição, em que a
autarquia é parte integrante, o Vereador do
pelouro da Cultura, Prof. Eduardo Vilar,

destaca que “é com muito orgulho que este ano

tivemos maispúblico a nívelgeral demonstrando a

importância que este evento tempara apopiilação

lousadense, mas também de outros locais”.

Um outro factor que é pertinente real
çar, na opinião do Vereador da Cultura, é a
“descentra/i’ação dos espectáculos, permitindo que

toda apopu/ação do conce/ho desfrute dofestiva/e,

por isso, foram rea/igados vários e.çbectácu/os em

quatro freguesias que tiveram uma grande ade

sao

Lousada acolheu o primeiro en
contro nacional promovido pela As
sociação Nacional de Municípios, no
dia 16 de Maio, com o objectivo de
avaliar os resultados do primeiro ano
e meio de aplicação do Imposto Mu
nicipal sobre Imóveis (antiga Con
tribuição Autárquica). Destinado aos
representantes das autarquias e das Assembleias
Municipais da região norte, num total de 90 con
celhos, o encontro contou com a presença de
técnicos da Direcção Geral de Contribuição e
Impostos. A reunião foi presidida pelo Eng.°
Fernando Campo, Vice- Presidente da ANMP
e autarea da Câmara de Boticas, que convidou
os presentes a protagonizarem um debate
esclarecedor e profícuo tendo em vista o escla
recimento das duvidas suscitada pela reforma
tributária. “Trata-se de lima questão clí/o debate se
estende a todo o país e este encontro pretende ser um

contributo para o debate e esclarecimento. É necessário
perceber quais os caminhos a seguir numfuturo muito
próximo” - reforçou o Presidente da Câmara de
Lousada, Dr.Jorge Magalhães. De acordo com
o Secretário-Adjunto da ANMP, Dr. Fernando
Cruz, este encontro nacional surge após um
avolumar de questões suscitados por muitos
municípios acerca da aplicação do Código do
Imposto Municipal obre Imóveis (CIMI). Dc
acordo com Dr. José Maria Pires, da DGCI,
“antes de 2003 rgorara um sistema ilyusto com a

No passado dia ‘, a Governadora Civil
do distrito do Porto, Dra. Isabel Oneto, es
teve em Lousada para apresentar o projecto
respeitante ao “Voluntariado sénior para as
florestas”.

Rui Teixeira, do Governo Civil, apresen
tou o projecto referindo que “os incêndiosflo
restais são lima dasprinczpais catástrofes em Porta
ga4 provocando danos ambientais graves’ O
“Voluntariado sénior para as tiorestas” pre
tende ser uma sensibilização das populações
contra incêndios, protecção dos recursos flo
restais e ecossistemas assume relevância e
dimensão nacional.

Os objectivos do programa passam pela
preservação do património ambiental,
sensibilização da população, com especial
incidência para todos aqueles que têm idade
superior a 30 anos. Fomentar sinergias inter
geraeionais e entender a floresta como ele
mento essencial no equilibrio ecológico e

De acordo com o Dr. José Maria Pires “no
distrito do Porto verificou-se um aumento de 116% nO

valorpatrimonial no ano de 2004. “o novo proces
so de avaliações dos edificios foi apresentado pelo
Eng. Serra Mendes, Director de Serviços de Ava
liação da DGCI. “Com o gonamento procedeu-se á

formação de áreas tendo como critério de determinação
cerca de 80% do valor do mercado, O frahal/iofoi desen
tolrido porperitos des(gnctdos, pela DGtZI, para os lo
cais”— acrescentou o técnico. Para o Eng.° Serra
Mendes “o volume das reclamacões apresentadas é de
5%”tendo a maioria como principal causa a dis

ambiental é outra das vertentes a empreen
der. Na sua intervenção Rui Teixeira desta
cou a importância que os presidentes de jun
ta têm na prevenção dos fogos florestais.

A Câmara de Lousada tem o projecto
neste âmbito aprovado e a postos para ser
colocado em prática a partir de dia 15 deju
nho.

No final da apresentação do projecto
“Voluntariado sénior para as florestas a Go
vernadora Civil de Porto, Dra. Isabel Oneto,
referiu que “o olyectivo é dinamigar a população,
nomeadamente ao que re.pcita ao voluntariado sênior,

apopula,cãopara apretenção dosfogos flores/ais que
tei)i uma mais-la/ia imensa nasfreguesias e que ,iào

podemos desperdiçar”. Acrescentando ainda que
“pequenos passos destes podem ajudar na resolução
deste grande problema”. A Governadora Civil
esclareceu ainda o facto que “temos de ter a
consciência de que tentámosfager tudo para que evi

tar OS incêndiosflorestais, através da prevenção e de

erição errada das áreas o que provoca
um aumento significativo nos valores do
imposto. Maior equidade no processo
de avaliação com a aproximação dos va
lores entre prédios novos e antigos, a
manutenção dos valores do imposto a
cobrar e a introdução das cláusulas de
salvaguarda como forma limitadora dos

aumentos ao longo dos anos - estes são os ele
mentos caracterizadores da reforma apresenta
dos pelo Director de Serviços do IMI, da DGCI,
Dr. Sérgio Machado. Durante o período de de
bate foram manifestadas as dificuldades no pre
enchimento do formulário com a designação
correcta das receptivas áreas e ainda foram for
muladas questões em relação ao zonamento. No
que eoneerne aos índices de avaliação definidos
para as diferentes zonas de Iousada, o Presidente
da Câmara mencionou ainda que “o contacto esta

belecido com a técnica re4onsávelpelo onamento do
concelho limitou-se à entrga dos mapas requisitados. De
pois, através da Interne/tivemos conhecimento dapropos
ta apresentada para Lousada” . No verão do ano
passado, a Câmara enviou à DGCI e à ANMP
um pedido de revisão aos índices propostos do
qual não obteve resposta. Dc acordo com o Eng°
Serra Mendes “todas as autarquias bem como os co,?

tribuintespodem apresentarpedidos de alterações devida-
mentefundamentados durante os três anos iniciais de vi

gência do código. Depois, as alterações serão efectuadas
só de três em três anos.”

Cerca de 4 iii ii pessoas assistiram aos espectáculos

Folia 2005 superou edições anteriores
Autarcas e técnicos reunidos em Lousada

Imposto Municipal sobre Imúveis em debate

desactualzgaçào patrimonial dosprédios antzgos cqJa
,gaflscal incidia sobre os titulares dos prédios novos. O
sistema de avaliação era quase inexistente assente mima
base muito discricionária ‘ A estrutura funcional da
reforma tributária foi apresentada com destaque
para o sistema de avaliação tido como coluna
vertebral. O novo sistema operacional da DGCI
permite um melhor e mais correcto cruzamento
de dados assumindo-se como um instrumento
fundamental no combate à fraude e à invasão
fiscal.

Voluntariado Sénior para prevenir logos florestais

procedimentos de combate ao incêndio que se pode
fager”.

No que diz respeito às iniciativas da
autarquia a Dra. Isabel Oneto é peremptória
ao afirmar que “a Cámara de Lousada é extre
mui/lente activa, nomeadamente em matérias depre
venção defogosflorestais e em matérias ambientais,
tendo um bom trabalho 110 terreno”.
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Eduardo Taveira, Presidente da Junta da
freguesia de Cernadelo destaca que tem pla
neado a construção da sede dajunta, umaCa
pela Mortuária e um Centro de Dia para Ido
sos. De acordo com o autarca “a cons/l7lcao des
tes ed/icios está dependeu/e do desbloqneamento do ter
renoporparte da diocese do Poilo”. O autarca afir
ma ainda que “apartir daí têm início as obras da
sede da Junta de Freguesia, em plimelro lugar, algo
bastante necessátiopara melhor acolher apopu/ação”.

As obras efectuadas ao longo deste man
dato estendem-se a toda a freguesia. Ao ní
vel da pavimentação foram realizadas inter
venções nos lugares de Figueiredo, Tresvale
— Carvalheiras estando ainda em curso as
obras junto à EB1e jardim-de-infância.
Eduardo Taveira refere que “a junta de Fvi

O Presidente da junta de Freguesia de S.
Miguel, Rolando Pinto, destaca algumas
obras que tem realizado como é o caso da
“construção do Saldo Paroquial, pela Comissão
Fabriqueira, obra que nãofoi conclu/da”. Por isto,
refere Rolando Pinto, “ajunta de Freguesia to
mote a iniciativa de arraqjar material e concluir a

obra no início deste alio”, O autarca refere que
falta a construção do muro de vedação.

Ainda no âmbito das obras, a junta de
Freguesia pretende deslocar o Cruzeiro co-

guesiaprocedeu também à rea/iação de várias obras
de pavimentação a betuminoso e a cubospor toda a
freguesia”. Disso são exemplos as intervenções
nos lugares de Agras, Amial, Monte, Ribeira
e Regadas.

Foram construídos passeios e estaciona
mentos junto ao Salão Paroquial, obra exe
cutada através de um contrato programa es
tabelecido com a Câmara no ano passado.
“Afreguesia tem uma rede de cobertura de abasteci
mento de a’gua de 100 por cento”, palavras do
Presidente dejunta, acrescentando ainda que
“até este momento nem toda a população aderiu”.
Ainda no âmbito da água, ajunta de Fregue
sia efectuou reparações em cinco fontenários
onde se procedeu à limpeza e colocação de
portas nas minas, sendo realizadas análises

locando nesse mesmo sitio uma placa
circundante que facilite a circulação do
trânsito e conferindo maior segurança.
Rolando Pinto refere que “a deslocação do
crugeiro é mínima, masfag toda a deferençapara
a segurança da população”.

Ao nível da rede viária o Presidente da
junta destaca a abertura e pavimentação
de um arruamento, no lugar de Moinhos.
De acordo com o autarca “,ueste momento
está realizada metade da obra, com cerca de 150

metros, Ja/tando outros tantos metros, que
se espera seja para breve”.

“Recentemente a c’ámara estabeleceu
um contrato programa com a junta de Fre
guesia no sentido de efectuar a pavimenta

ção a cubos da parte mais antiga do cemitério”,
salientou Rolando Pinto.

Ao nível do abastecimento de água,
Rolando Pinto afirma que “o projecto não
cobre ainda toda afreguesia, mostrando-se im
por/ante que toda a população tenha acesso a
este bem essencial’.

Como projecto refere a construção
de um Centro de Dia para as pessoas
mais idosas da freguesia. Outra obra que
a junta de Freguesia pretende executar
prende-se com a consrruçào de sanitári

periódicas. As obras tiveram um custo total
aproximado de 7500

A Junta de Freguesia tem realizado ou
tras obras como é o caso da intervenção efec
tuada no cemitério que incluiu beneficiações
ao nível do logradouro com colocação de
candeeiros, gradeamento, árvores e distribui
ção de água em vários pontos e pavimenta
ção em cubos. A par disto foi ainda feita lim
peza ao muro envolvente do cemitério e do
campanário. As obras, terminadas no final
do ano passado, tiveram um custo total de
15 mil euros suportado pela junta de Fre
guesia.

Actualmente estão a decorrer as obras de
construção do polidesportivo descoberto e
balneários de apoio junto aos estabelecimen
tos de ensino, numa área de cerca de 2 mil
metros. A obra é executada através de uma
colaboração entre a junta de Freguesia e a
Câmara.

A autarquia pretende construir quatro
pavilhões gimnodesportivos em outras tan
tas freguesias: Sto. Estêvão, Meinedo, Torno
e Cernadelo. Deste modo Eduardo Taveira
ressalva que “a Junta de Freguesia negociou um
terreno para o efeito com o apoio da autarquia, ten
do sido efectuado o pedido para a desafectação dos
terrenos”.

A junta de Freguesia da Ordem tem em
curso várias obras e, para breve, estão
agendadas outras. Moisés Ribeiro afirma que
“esta eqmpa tem realizado um trabalhopositivo con
teibuindo para o desenvolvimento da freguesia”.
Deixando em aberto que “muito mais hápara
fáe,2’. A obra de maior envergadura, na opi
nião do Presidente da junta foi realizada na
avenida da Igreja inclui o alargamento da via,
pavimentação, construção de passeios, elec
trificação e separador central, estabelecendo
ligação com outra avenida de acesso ao
loteamento junto ao cemitério. A obra foi
realizada com o apoio da Ci.mara de Lousada
através de um contrato programa. Moisés
Ribeiro salienta “o agradecimento a todos ospro
prietários que gratrntamente cederam terrenos confe
rindo mais dlgnidade ao local inter,’encionado”.
Neste sentido o autarca destaca também “o
agradecimento muito eipecial à Câmara Aíunicial
pelo apoio prestado, quer através de supor/e técnico,
qnerpelos vereadores e Presidente, para todas as obras
executadas”. No âmbito das obras realizadas
Moisés Ribeiro destaca um novo arruamento
que permite o acesso ao lugar da Servecia,
junto à Fábrica da Agros, bem como o me
lhoramento e alargamento de uma outra rua
no lugar da Venda. Neste sentido, o lugar de
Rego sofreu obras de melhoramentos ao ní
vel da construção de passeios. No que con

A Capela Mortuária de Pias foi inaugura
da no início deste mês . Esta obra teve a
comparticipação da autarquia em cerca de 42
mil euros. O Presidente daJunta,José Ribei
ro da Silva realça a qualidade da obra refe
rindo que no seu interior “existe uma sala de
velório bastante grande, uma outra sala destinada
às condolências, um espaço para o padre se
paramentar e também os sanitários”.

Desde o início do mandato, a junta de
Freguesia de Pias tem desenvolvido um con
junto de intervenções tendo em vista o me
lhoramento da rede viária. José Ribeiro da
Silva salienta a rectificação e requalificação
do arruamento junto à Capela da Sra. do
Avelar, bem como a abertura de uma rua no
lugar de Alto do Bacelo.

cerne ao abastecimento de água, a freguesia
da Ordem regista uma cobertura total. O
Presidente da junta destaca que têm sido re
alizados vários trabalhos de escoamento de
águas pluviais por toda a freguesia, sempre
que vão sendo efectuadas obras.

Ao nível da electrificação Moisés Ribeiro
salienta que “existem ai,uda alguns lugares onde é
necessário colocar iluminação”. “A autarquia tem
mostrado bastante recepta idade neste sentido para
que a situação se altere”, salienta o aurarca.

Quando questionado acerca das carên
cias da freguesia o autarca é peremptório
ao responder que “sào diversas, destacando as
Ilgadas ao envelhecimento dapopulação”. Por isto
“seria vital a construção de um centro de diapara
idosos”. O Presidente da Junta destaca que

No âmbito dos melhoramentos de infra-
estruturas existentes ajunta procedeu ao “,‘es
taucro, limpega e colocação de um painel de agielejos
nos doisfontenários situados nos lugares da Oitava e
Avela,2’.

O Presidente da Junta realça ainda “o im
p ortante contrihnto da autarquia nas obras
efectuadas, em 2004, no interior da igreja de 5.
L.ourenco de Pias, num valor de cerca de 50 mil
eueros”. No ano passado, ajunta deu início às
obras entre o lugar de Várzea e a zona in
dustrial de Pias. Um outro melhoramento que
merece destaque, na opinião do Presidente
da Junta, ‘foi apavimentação do cemitério a cubos,
num investimento total de cerca de 2600 euro/’.

No início deste ano ficou concluído o alar
gamento entre o lugar de Vila Nova e ojar
dim-de-Infância resultante de um contrato-
programa entre a junta e a autarquia, no va
lor de 4 mil coros que, “leio permitir uma me
lhor acessibilidade dapopula,cão a estes locais”, como
refere o José Ribeiro da Silva.

Outro aspecto importante diz respeito à
electrificação da freguesia. E, neste domínio
“a freguesia encontra-se muito bem dotada de rede
de electricidade”, na opinião do Presidente da
Junta. josé Ribeiro da Silva aponta “o
arruamento entre ojardim-de-itfeincia e o lugar de
1 ‘eia Nova é o unico local onde se mostra necessário

LOUSADA

FREGUESIAS

“é penoso ver sair da freguesia jovens que tanto
gostariam de cá fica,: Isto acontece porque tia
Ordem há poucos terrenos para construção, sendo
muito importante uma revisão do Plano Director
dvíu,ucipal”.

Moisés Ribeiro destaca outros projectos
agendados como é o caso da construção de
uma capela mortuária, junto ao cemitério, que
terá inicio ainda este ano. A Junta tem tam
bém a ambição de construir um parque de
lazer perto da Igreja, estando o arranque das
obras previsto para o início do próximo ano.
Existe ainda um outro projecto para o mes
mo local que passa pela construção de um
lago com queda de água. O Presidente dajun
ta afirma que “este tem sido um mandato curto
para a equipa realizar osprojectos a que sepropôs”.

electrifica,; pois é tinia obra concluída recentemen
te”.

Em 2003, a junta de Freguesia estabele
ceu um protocolo com a Comissão de Co
ordenação de Desenvolvimento da Região
Norte para a aquisição de mobiliário e tam
bém de equipamento informático para ape
trechar a sede da junta.

José Ribeiro da Silva afirma que, para bre
ve, vão começar as obras de alargamento do
cemitério, através de um contrato-programa
estabelecido com a autarquia, no ‘alor de
cerca de 23 mil euros.

Um outro projecto importante é a remo
delação e alargamento da EBI. A autarquia
já adquiriu o terreno que contemplará o alar
gamento do logradouro.

FREGUESIAS

Sede da Junta em Cernadelo para breve

REVISTA MUNICIPAL REVISTA MUNICIPAL

Centro de Dia na Ordem

Intervenção junto ao Salão Paroquial

Pavimentação no Lugar do Amial

Avenida da Igreja Arruamento lunto à Agros

S Miguel quer Centro de Dia Junta de Pias inaugura Capela Mortuária

Melhoramentos no cemitério

os junto à igreja paroquial. É também objec
tivo da junta de Freguesia “dar continuidade à
constru,cào do campo defutebol e insta/ações de apoio
com balneários”.

No que concerne a projectos para a rede
viária, o autarca destaca o facto de “ajunta de
Freguesia ter a pretensão de construir mais arrua
mentos, para que se construiam mais casas e, deste
modo, haja maispopulação escolher 5. Miguelpara
viver”. Salientando ainda que “actualmente não
cxistem terrenos d/rponíi’eispara os maus,jovens cotis
truírem habitação”.

1 4, JUNHO/OS

Alargamento entre Vila Nova e Jardim de Infância

Capela Mortuária
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Os temas abordados

durante as VII Jornadas
de Saúde Escolar foram
bastante diversificados:
“Stress ocupacional e de
sempenho profissional:
dilemas e desafios”, “Es
cola livre de tabaco”,

Decorreu na passada no mês, no Espaço
Artes, uma sessão pública de esclarecimento
denominada ‘O Tabaco é uma Droga que
Mata’.

A palestra, organizada pelo pelouro da
Saúde da Câmara de Lousada, contou com a
presença do Dr. Mário Fonseca, na condi
ção de médico e ex-fumador, da Dr. Sofia
Ferreira, em representação do centro ‘Amo-
te Vida’ e da Dvi’ Andreia Pinho, do centro
‘Não Fumo Mais’.

Seguiu-se a exposição da Dr.a Sofia
Ferreira do centro de desintoxicação e
desabituação de tabaco ‘Amo-te Vida’. O
método baseia-se na terapia laser, que con
siste na estimulação eléctrica e por laser frio
de diferentes pontos do corpo, não
descurando a componente psicológica e,
numa parte final da terapia, a desintoxicação.

A representar o centro ‘Não Fumo Mais’,
esteve a Dr. Andreia Pinho, que começou
por frisar que “nunca é demais sensihi/iar aspes
soas para deixar defuma?’, acrescentando ain
da que “aforça de vontade éfundamental, pois não
há nenhum método ?mlagroso”.

O centro ‘Não Fumo Mais’, com 29 uni-

dades em Portugal, utiliza a auricu
loterapia como método de tratamento
anti-tabágico, estimulando, através de im
pulsos electromagnéticos, determinados
pontos da orelha. A duração do mesmo
consiste apenas numa sessão de uma hora
e é indolor.

Seguiu-se a apresentação do Dr. Máno
Fonseca, que abandonou o vício do taba
co depois de ter padecido de um cancro
de pulmão, consequéncia dos quatro ma
ços diários que fumou dos 12 aos 44 anos
de idade, adiantando que “para mimfoifácil
deévar defumarporque tive uma motivarão grau-
depara ofaei”.

O médico salientou ainda os malefícios
que o cigarro traz para a saúde, ao focar
que a maioria dos órgãos do corpo hu
mano são atingidos, o que faz do cigarro

uma das maiores causas de morte no mundo
inteiro”.

No final das apresentações seguiu-se
um debate muito participativo entre os
convidados e a plateia presente, terminando
com a realização de testes gratuitos que de
terminam o grau de dependência de cada fu

A música de Lousada esteve em festa com
as comemorações dos 150 anos da Banda
Musical, 30 anos da Associação de Cultura
Musical ACML e 10 anos da fundação da
Academia de Música, no dia 16 de Abril.

A sessão solene contou com a presença
da Governadora Civil do Distrito do Porto,
Dra. Isabel Oneto, que enalteceu o papel da
ACML destacando que” é bom saber da exis
linda uma associação como esta que permite dina
miar ?mlitosjol’ens”

O Presidente da Câmara, Dr. Jorge Ma
galhàes, também presente na cerimónia,
enalteceu o trabalho desenvolvido pela insti
tuição, afirmando “este momento de comemora
ção marcante”. O autarca salientou ainda que
“nos momentos mais e menos feli.çes houve muita
gente que se evidenciou no envolvimento desta causa,
quer em número quer em qualidade do trabalho”.
No que concerne à parce-na existente entre

No passado dia 21 de Maio, o Pavilhão
Municipal foi palco de mais um Concerto dos
Protocolos, estabelecidos entre a Academia
de Música de Lousada, jardins-de-infância e
escolas básicas do 1.°ciclo do concelho. Esta
iniciativa tem por base os projectos “Brin
cando Musicando”, para os jardins-de-infân
cia, “Aprender ao ritmo da música”, destina
do ao primeiro ciclo, e “2.° Ciclo”.

Foram cerca de 1500 alunos provenien
tes de oito jardins-de-infância, nove escolas
do primeiro ciclo e duas instituições particu
lares. Na sessão de abertura o Vereador do
pelouro da Educação, Prof. Eduardo Vilar,
destacou a “importância do acompanhamento e
interesse dasfamílias dos alunos quefrequentam as
aulas de música dos protocolos”.

Cristina Moreira, membro da direcção da
Associação de Cultura Musical de Lousada,

a Câmara e a ACML, o
autarca referiu que o resul
tado “é, sem dia ida, um tra
balho me,itó,io” deixando a
promessa da continuidade
de parceria.

O Presidente da
Assembleia Municipal, Dr.
Mário Fonseca, afirmou
gostar “muito da Banda de
Música de Lausada, que dei
xa todos os lousadenses muito
orgulhosos com o seu trabalho”.

O Presidente da Direc
ção da ACML, Clemente
Bessa destacou “o apoio que
a autarquia tem prestado em
todos estes anos”. O respon

sável salientou ainda que “a (âmara tem estado
sempre ao lado da instituição, quer atrai és da cedéncia
de instalações e até mesmo apoio Ji
nanceiro”. Clemente Bessa fez
ainda referência ao longo per
curso que a Banda de Música
tem feito em Portugal e no es
trangeiro. No que diz respeito
à Academia de Música, a come
morar 10 anos, “tem desempenha
do umpapel basilar najbrmacão de
muitos jovens”, como referiu o
Presidente da Direcção.

Paulo Cunha, membro da
instituição entre 1974 e 1999,
foi distinguido nestas comemo
rações, onde destacou que
“Lousada é considerada o concelho
maisJovem da Europa, ondejá não

far, sentidofalar de atraso cultural’.

referiu durante a apresentação do evento, “a
importância das comissões de pais e das juntas de
freguesia que apoiaram os protocolos, bem como a
todos os docentes que aceitaram o ensino coadjuvado
da música com mui/o interesse e motivacão”. Cristina
Moreira enalteceu ainda “o trabalho dos agru

A este propósito salienta o facto “de os pais
poderem dar aos filhos cultiera musical’. Paul o
Cunha acrescentou que todo este trabalho
foi conseguido pelos professores, maestros,
mas enalteceu de modo particular o papel do
Presidente da Câmara no desenrolar de todo
este sucesso. Destacando que “houve sitieações
muito dflceis ei?; que somente o Presidente da Câ
mara consegiau resolve?’. Paulo Cunha referiu,
emocionado, que conseguiu “o ah’arápara en
si/lo de música, sempre co,?) o apoio da autarquid’.

A cerimónia contou ainda com a actua
ção do ballet e de vários músicos da Acade
mia. No final foi inaugurada uma exposição
alusiva às comemorações e o Presidente da
Câmara descerrou uma lápide na sede da
ACML.

No dia seguinte, domingo, realizou-se o
festival, na Praça Pocinhas, com a presença
das bandas de Lousada, Vilela e Alvarense.
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O sucesso das Jornadas de Saúde Escolar
A Câmara organizou as VII Jornadas de Saúde Escolar, no dia 13

de Maio. Estiveram presentes mais de 300 pessoas ligadas à área da
saúde e do ensino.

Na sessão de abertura o Presidente da Câmara de Lousada, Dr.
Jorge Magalhães, referiu que “é com extremo agrado que a autarquia reali

a sétima edicão dasjornadas que se tornaram um marco do debate das ques
tões da saúde nas escolas”. Dr. Miguel Galaghar, coordenador do Cen
tro Regional de Saúde Pública do Norte, salientou o importante pa
pel desempenhado pela escola “na aquisição de hábitos de saúde correctos
que vão per?nitir uma vida mais saudável”.

Na opinião do representante da Governadora Civil do Distrito
do Porto “estasjornadas afirmam-se como e.paçopdvilegiado de debate e dis
cussão no dist,ito”. Acrescentando ainda o facto de ser “a/ralés de activi

dades como estas que se podem desenvolver acções concretas de interligação entre a

comunidade escolar a e restante população”.
No final desta iniciativa o Vereador do pelouro da Saúde, Rui

Magalhàes, estava bastante satisfeito com os resultados obtidos. De
acordo com o autarca “estasjornadas tiveram temas de grande actualidade

queforam do agrado geral das
pessoas queparticiparam, mas
também pelo elevado grau de
conhecimento dos palestraiz

Música em [ousada comemora aniversários

“Prevençào e tratamento do tabagismo hoje”, “Alimentação saudá
vel e rendimento escolar”, “Alimentação na adolescência”, “Preven
ção das infecções sexualmente transmissíveis”, “A dislexia” e “Acti
vidade física”.

Malefícios do tabaco em debate
1’

SESSAO PUBLICA
DE ESCLARECIMENTO
COM

OR. PAIS CLEMENTE
ICODIDIBOÚRP,Ov.nCADaD
T.O2I..RDI

O--. MÁRIO FONSECA
(Melilca • EX.FÚOMUD€I

OH ANDREIA PINHO

O,J. SOFI* FERREIRA
ICI,1CS AA)04. VIdCI

IJIPOsÇAO DX
PI,OOIJTOSFARMUCÉUXCOS
E IRRAIÇOS CLURCOS
PARA AJUDAR A

DEIXAR DE FUMAR

Concerto dos protocolos enche Pavilhão Municipal

JUNHO/OS

15 de Abril • 21:30h • Espaço Artes
($R*. D*dDX ‘dsé,I..deLXDdXI

E!(FK*DALI(RE

mador, bem como a distribuição feita por
duas farmácias da vila, de produtos que aju
dam quem quer deixar de fumar.

pamentos de escolas envolvidos no projecto dosproto
colos que, co//Juntamente com a Academia de Músi
caproporcionaram as aulas de música nos estabele
cimentos de ensino aderentes, com um professor que
lecciona uma hora semanal, eu; regime de ensino ar
ticulado”.



lo através do qital a sociedadepodepar
ti/bar com osprodutoresf/orestais os cíis
tos de uma melhorgestão, que é ofundo

floresta/permanente”.

GABINETE
TÉCNICO FLORESTAL

As várias iniciativas e activida
des desenvolvidas pela autarquia
nesta área foram apresentadas pela
Eng.a Natália Carvalho. Em Julho
foi criada a Comissão Municipal de

— Defesa da Floresta Contra Incên
dios. No final do ano foi também realizada
uma candidatura ao Programa de Apoios do
Fundo Florestal Permanente e foi criado o
Gabinete Técnico Florestal. No início deste
ano, um grupo de alunos da Universidade
Moderna apresentou um trabalho intitulado
4ná/ise critica do Plano Aiunicipal de Emeigéncia
do Concelho de Lousada’ Na tentativa de sen
sibilizar a população para a prevenção dos
fogos florestais, a autarquia enviou um fo
lheto destinado à população de três freguesi
as do concelho. Também foi activado o pos
to de vigia, está em funcionamento do siste
ma VIGIL1A e foi criado um novo ponto de
reabastecimento de água para helicópteros de
combate a incêndios florestais. A manuten
ção dos pontos de água e aumento da sua
capacidade é também uma das medidas apre
sentadas, bem como a manutenção de cami
nhos florestais. Actualmente está a ser ela
borada a candidatura à medida Agris para os
anos 2006-2008.

A última intervenção esteve a cargo do
Eng. Manuel Rainha, da Agência para a Pre
venção de Incêndios Florestais APIF) que
destacou “na reabilitação da floresta há que ter
em conta os danos, mas para que hqia uma maior
consciencia/ização da populacão deve fazer-se uma
tradução do número de hectares eu; euros”.

De acordo com a Vereadora do pelouro
do Património, Prof.’ ligia Ribeiro “este gan
ho de consciência, gradualmente maçã/estado pela
popa/acão gera, imperiosamente, em todos nós, a
p onsabilidade de, com mais empenho e mais
criteriosamente, protegermos opatiimónio histórico e
cultural de Lousada, na convicção firme de que
estamos a dar um impulso decisivo aos motores e
princijiais índices indicativos das sociedades moder
nas — a cultura e a educação.”

Os passeios históricos contemplam temas
como o românico, o barroco, o revivalismo,
a Ordem de Malta e percorrem cemitérios,
solares capelas e casas rurais. A primeira ini
ciativa teve lugar no dia 10 de Abril e pro
longa-se até 24 de Julho.

O livro “Zé cio Telhado” foi apresenta
do no Espaço Artes, no início de Abril. A
obra foi escrita por Hélder Costa em 1978,
tendo sido encenada em 2004 para ajanga
da. Com esta peça Hélder Costa ganhou,
em 1978, o grande prémio de \Ielhor Es
pectáculo em Barcelona.

O \reador do pelotiro da Cultura, Prof.
i d:i Vilar, ressalo u que “é muito gratifi
cantepara a autarquiapublicar esta obra d Hélder
(iata, resultando de um conjunto de experiências e
resultados”. Foi ainda mencionado pelo
autarca a publicação da obra “Franczarinas”,
“também uma pica de teatro, e que obteve bastante
sucesso, o que /eI’ou a (ámeira a investir nesta obra
do “Zê do ‘I/hado”.

De acordo com l,uíz Oliveira, Director
Artístico da Companhia de Teatro jangada,
a peca Zé do Telhado/vi uma das mais tistas
pelo público, tivemos até conhecimento de pessoas
que viram cerca de quatro vetes”.

Aaprcscntach cio livro foi feita por Jose
Fernanchi Coelho Ferreira, fundador da As
sociação de lscntores, Jornalistas e Artis
tas do \‘ale do Sousa (AFJAVAS), que tem
vindo a desenvolver investigações acerca do
Zê do Telhado. Para o investigador “estapeça
tenta retratar a época da corte de D. Maria e tam
bém mostrar todo o país em revolta”. Coelho
Ferreira destacou ainda que “Zê do Telhado
foi um/igitra que criou uma lenda”.

Durante a apresentação ao público Co
elho Ferreira fez unia resenha histórica so
bre a vida de Zé cio Telhado, focando até
algumas curiosidades deste homem natural
de Castelões, Penafiel, mas que passou grau
de parte da sua vida em Caíde de Rui,
Lousada.

No final a Jangada Teatro fez uma pe
quena actuação de um excerto da peça e
houve uma sessão dc autógrafos com
Hélcier Costa.

NÁDIA SALIER
18 anos, residente em Boim

Para mim Lousada é...
Um lugar aprazível para viver.
Acho que a maior qualidade
do concelho é...
A Juventude
A maior desvantagem de Lousada é
Poucas actividades para os jovens.
Para cativar os jovens Lousada tem...
Desenvolver mais actividades nocturnas.
Para os jovens faz falta em Lousada...
Criar mais iniciativas como os Jogos Internacionais.
Quando participei na cerimónia de abertura
dos Jogos Internacionais senti...
Um enorme prazer e brio em ser lousadense.
Foi um momento inesquecível na minha vida.

CATARINA ABREU
18 anos, natural de Casais

Para mim Lousada é...
Um sítio bom para viver e conhecer
pessoas novas.
Acho que a maior qualidade
do concelho é...
Ser uma Vila jovem.
A maior desvantagem de Lousada é
Não é a maior desvantagem de Lousada mas acho
que a Escola Secundária devia ser renovada.
Para cativar os jovens Lousada tem...
De organizar mais intercâmbios entre países e mais jogos.
Para os jovens faz falta em Lousada...
Umas piscinas maiores e uma escola de dança.
Quando participei na cerimónia de abertura
dos Jogos Internacionais senti...
Estava um pouco nervosa e, ao mesmo tempo, feliz
por participar nestes Jogos. Foi uma experiência nova para mim.

[OUSADA

MUNICÍPIO

Para mim Lousada é...
Um local muito agradável e onde
eu adoro estar. É um concelho
com muitos jovens o que é excelente.
Acho que a maior qualidade
do concelho é...
A diversidade das actividades e os locais dedicados aos jovens.
A maior desvantagem de Lousada é
As obras nas ruas, pelo menos as que decorrem neste momento.
Para cativar os jovens Lousada tem...
Diversos locais de lazer nocturno, tem piscinas, tem cinema
e teatro e ainda várias infra-estruturas para a prática de desportos.
Para os jovens faz falta em Lousada...
Mais jardins, espaços verdes e um shopping.
Quando participei na cerimónia de abertura
dos Jogos Internacionais senti...
Uma grande alegria em participar num evento tão importante
para o intercâmbio entre jovens de vários países.

BÁRBARA MENDES
16 anos, natural do Torno

Para mim Lousada é...
Uma Vila que permite a comunicação
e o desenvolvimento pessoal,
com sucesso e que nos fornece bem-estar.
Acho que a maior qualidade
do concelho é...
Ser o mais jovem da Europa.
A maior desvantagem de Lousada é

A Escola Secundária de Lousada necessita de uma restauração
urgente, era importante e necessário que tivesse ar condicionado
nas salas e mais espaços para os alunos passarem os tempos livres.
Para cativar os jovens Lousada tem...
Piscinas Municipais, uma boa Biblioteca Municipal,
o Espaço Internet e o Campo de Hóckev.
Para os jovens faz falta em Lousada...
Mais espaço verdes, um centro comercial
com várias salas de cinema.
Quando participei na cerimónia de abertura
dos Jogos Internacionais senti...
Uma grande emoção pois senti que contribui para o desenvolvimen
to social de Lousada. Por isto também me senti bastante feliz.
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Espaço Aes repleto para falar de fogos florestais «Zé iii Telhado»
remlivro
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Em conversa com...
Sdo quatro jovens lousadenses que participaram na cerimónia de abertura dos Jogos
Internacionais da Juventude. Falam dos sonhos, anseios e da experiência vivida.

JOANA SILVA COSTA
17 anos, natural de Silvares

A Câmara organizou o colóquio “Incên
dios Florestais — Estratégias de Prevenção”,
no passado dia 14 de Abril. O Vereador da
Protecção Civil, Rui Magalhàes, salientou que

este é um contributo modesto da Câmara 1iunici-
paI de modo a minimizar as ocorrências de incêndio
no concelho”. Na sessão de abertura esteve pre
sente a Governadora Civil do Porto, Dra.
Teresa Oneto, que destacou “ser uma dasprio
ridades do governo aprei’enção dosfogosfiorestais”.

O Presidente do Serviço Nacional de
Bombeiros e Protecção Civil (SNBPC), Dr.
João Manuel Ribeiro, destacou que “éfunda
mental todos unirem esforços para a resolução deste
problema”. A Direcção Geral dos Recursos
Florestais DGR1-l) esteve representada pelo
Eng. Miguel Ferrão que realçou o facto de
“as autarquias serem um meiofimdamental em todo
este processo bem como a DGRI—1”. A primeira
apresentação esteve a cargo do Mestre Flo
restal Abel Pinto, da Policia Florestal que
apresentou o enquadramento legal para au
torização de queimadas, queima de sobrantes
e realização de fogueiras, foguetes e outras
formas de fogo, fogo controlado e máqui
nas e equipamento. Em representação da As
sociação Florestal do Vale do Sousa (AFVS),
o Prof. Américo Mendes destacou o facto
de “actua/mente ex-is/ir em Portugal um instrumen

Passeios históricos com muitos participantes
rr —

_%iâ.

A actividade Descobrir Lousada — Passei-
os Históricos, promovida pela autarquia atra
vés do Pelouro do Património Histórico,
continua a decorrer e a suscitar grande inte
resse entre os lousadenses, cuja adesão se vem
verificando em crescendo.
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Grupo Ecko -

Concerto de Escola

dúsica

Noitde Fado

com Fadistas de Lousada

FEIRA DO LIVRO

Espectáculo interactivo

çãode rua com Grupo Spirit

Cinema
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Grupo Sopa de Pedj

Karaoke com José Figuç

Arte e Música

io Hélder e

RanchoC5afeiriohas de Sos

Grupo de Dança das Piscinas

ires ao

Augusto Moreira e Irene
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FEIRA DO ARTESANATO

Jorge Ferreira

FEIRA DO ARTESANATO

Rádio Macau

25

FEIRA DO ARTESANATO

16h: Rancho da Camacha22h:

FEIRA DO ARTESANA

Banda espanhola Mckuin

(tributo aos Queen)

- )F
Festa da Francesinha

c/ Duo Hélder e Luís

Festa da Francesinhr

ç’ Insufláveis1

‘esta da Frances
Insufláveia

I,ssema

FEIRA DO ARTESANATO

Nelo Silva e Criatiana

28

FEIRA DO ARTESANATO

Paulo Gonzo

J.

29
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1
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FEIRA DO ARTESANATO

Conjunto Maria Albertina

1 b.
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1

De 29

a 1 de

Ag

— Espectáculos às 22h00

FEIRA DO ARTESANATO

(até Dia 1)

FESTA GRANDE

1

18h: Sessão Solene

de Medalhas de Mérito L.
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